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Em nome 
do povo alemão

Na ação penal contra:

1. Hans Fritz Scholl, residente em Munique, nascido em Ingersheim, em 22 de setembro de 1918,

2. Sophia Magdalena Scholl, residente em Munique, nascida em Forchtenberg, em 9 de maio de 1921,

3. Christoph Hermann Probst, residente em Aldrans, próximo a Innsbruck (Áustria), nascido em Murnau, em 6 de novembro de 1919,

atualmente, em prisão preventiva, no processo em questão,

por favorecimento do inimigo, traindo seu país, por planejar alta traição e corrupção militar, 

o Tribunal do Povo, 1ª Turma, baseado na audiência de 22 de fevereiro de 1943, da qual participaram

como juízes: 

Presidente do Tribunal do Povo e juiz relator, Dr. Freisler,

Diretor do Tribunal Regional, Stier,

Tenente-General da SS, Breithaupt,

Tenente-General da SA, Bunge,

Secretário de Estado e Tenente-General da SA, Kölgmaier,

como representante do Ministério Público do Reich: 

Procurador de Justiça, Weyersberg,

reconheceu como sendo de direito:

Durante a guerra, os réus incitaram a população, por meio de panfletos, a sabotar o armamento e destituir o nosso povo de seu estilo de vida nacional-socialista, propagando ideias derrotistas e ofendendo o Führer da maneira mais traiçoeira possível e, portanto, favorecendo o inimigo do Reich e corrompendo nossa força militar. 

Por tais atos, eles são

condenados

à morte.

Eles serão privados de seus direitos civis para sempre.

Fundamentos. 
O réu, Hans Scholl, desde a primavera de 1939, estudou medicina e está – graças à assistência do regime nacional-socialista – no oitavo semestre! Nesse período, ele trabalhou em um hospital de campanha na frente de batalha contra a França, e, de julho a novembro de 1942, no corpo médico do front oriental. 

Como estudante, ele tem o dever de trabalhar em prol da sociedade de modo exemplar. Como soldado, ele foi destacado para estudar na Universidade e tem um especial dever de lealdade para com o Führer. Nem tal dever, nem a assistência que o Reich concedeu justamente a ele impediram-no de redigir, reproduzir e distribuir os panfletos "da Rosa Branca" na primeira metade do verão de 1942, os quais prediziam de modo pessimista a derrota da Alemanha, exortavam à resistência passiva, à sabotagem em fábricas de armamentos e em todas as ocasiões possíveis, a fim de distanciar o povo alemão de seu estilo de vida nacional-socialista e, portanto, também de seu governo.

Isso porque ele imaginava que só assim o povo alemão poderia sobreviver à guerra!!  

Em novembro de 1942, Scholl retornou da Rússia e pediu a seu amigo, o co-réu Probst, que este escrevesse um manuscrito que abrisse os olhos do povo alemão! Probst de fato entregou a Scholl um rascunho do panfleto encomendado no final de janeiro de 1943.  

Em conversas com sua irmã Sophia Scholl, ambos decidiram fazer propaganda política através de panfletos a fim de se organizarem contra a guerra e por uma aliança com as plutocracias inimigas do nacional-socialismo. Os dois irmãos, que alugavam seus quartos de estudante da mesma senhoria, redigiram juntos um panfleto "a todos os alemães", em que predizem a derrota da Alemanha na guerra, anunciam a guerra pela libertação contra a “subumanidade nacional-socialista” e fazem reivindicações no sentido de uma democracia formal liberal. Além disso, os irmãos escreveram um panfleto dirigido aos “estudantes universitários alemães” (nas edições posteriores para os “colegas universitários”). Eles declaram oposição ao Partido, afirmam que teria chegado o dia do acerto de contas, e não temem comparar o seu apelo à guerra contra o Führer e contra o estilo de vida nacional-socialista de nosso povo com as guerras de libertação contra Napoleão (1813) e, para isso, evocam a canção de guerra “Levanta, meu povo, já ardem as chamas”!!!

Os réus Scholl reproduziram os panfletos, em parte com ajuda de um amigo, o estudante de medicina Schmorell, e, de comum acordo, os distribuíram:

1. Schmorell foi para Salzburgo, Linz, Viena e desses lugares depositou, em caixas de correio, 200, 200 e 1.200 panfletos, respectivamente, para destinatários dessas cidades, além disso, depositou 400 cópias na caixa do correio em Viena para endereços em Frankfurt/Main.

2. Sophia Scholl depositou 200 cópias em caixas de correio em Augsburgo e, em outra oportunidade, 600, em Stuttgart.

3. Numa certa madrugada, Hans Scholl, junto com Schmorell, espalhou milhares de panfletos pelas ruas de Munique.

4. No dia 18 de fevereiro, os irmãos Scholl depositaram, em maços, entre 1.500 e 1.800 panfletos na Universidade de Munique, e Sophie Scholl jogou uma pilha do segundo andar para o pátio interno.

Hans Scholl e Schmorell, na madrugada dos dias 3, 8 e 15/2/43, também fizeram pichações em muitos locais de Munique, principalmente nos muros da Universidade, com as inscrições: “Abaixo Hitler”, “Hitler, assassino em massa” e “Liberdade”. Após a primeira ação, Sophia Scholl tomou conhecimento e aprovou sua realização e pediu – obviamente em vão – para participar das próximas! Os próprios réus arcaram com as despesas, aproximadamente 1.000 marcos no total.

Probst também iniciou seu curso de medicina no início de 1939 e agora se encontra no 8º semestre como soldado destacado para a Universidade. Ele é casado e tem 3 filhos de: 2 anos e meio, 1 ano e três meses e de 4 semanas. Ele é uma pessoa “apolítica”, portanto não é um homem de verdade! Nem a assistência nacional-socialista do Reich para a sua formação profissional, nem o fato de que só a política social do nacional-socialismo possibilitou a ele, como estudante, ter uma família, impediram-no de, a pedido de Scholl, elaborar “um manuscrito” que usa a heroica luta em Stalingrado como oportunidade para insultar o Führer como impostor militar e para criar um derrotismo covarde e, depois, transforma sua redação em um apelo, convocando a população para agir, por meio de um posicionamento contrário ao nacional-socialismo, a favor de uma capitulação, que ele considera honrosa. Ele reveste as profecias de seu panfleto fazendo referência a – Roosevelt! E ele só pôde saber disso por ter ouvido emissoras de rádio inglesas!

Todos os réus confessaram as afirmações acima. Probst tentou desculpar-se alegando uma “depressão psicótica” no momento da redação. A causa disso teria sido Stalingrado e a febre puerperal de sua esposa. No entanto, isso não desculpa tal reação.

Aqueles que, como os réus, cometeram alta traição no front interno e, com isso, corromperam a nossa força militar em plena guerra e, portanto, favoreceram o inimigo do Reich (artigo 5 do Código Penal Alemão para caso de Guerra e artigo 91b do Código Penal Alemão), erguem a adaga para com ela apunhalar as costas do front! O mesmo vale para Probst, embora ele afirme que não tinha a intenção de transformar o manuscrito em panfleto, pois a linguagem do manuscrito mostra justamente o oposto. Quem age assim tenta produzir uma primeira cisão na forte união de nossa frente de combate, justo agora, em que é fundamental estarmos fortemente unidos. E quem fez isso foram estudantes alemães, que sempre se distinguiram pelo autossacrifício em nome do povo e da pátria!

Se tal ação não fosse punida com a morte, representaria o início de uma reação em cadeia, cujo desfecho seria o mesmo de 1918. Assim, para o Tribunal do Povo proteger o povo combatente e o Reich, só existe uma pena justa: a pena de morte. Dessa forma, o Tribunal do Povo tem certeza de representar a opinião de nossos soldados!

Por sua traição ao nosso povo, os réus serão privados de seus direitos civis para sempre.

Por serem condenados, os réus também devem arcar com as custas do processo. 

Assinado por Dr. Freisler






Stier. 

